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OCORRÊNCIA DO VÍRUS DO MOSQUEADO DO 
MORANGUEIRO NO ESTADO DE SAO PAULO (') 
» AMARGO, Seção de Olericultwra e | loricultura., Íns 

Veriticou-se a ocorrencia de estirpes do virus do grupo denominado mos 
queado («strawberry mottle ) em plantacdes de morangcueiro no Estado de S40 
Paulo. \ ariedades antigas, como a Dr. \lorere. acham-se totalmente intetadas. 
sendo portadoras sem sintomas. Algunes clones NOVOS, plantados apenas por pou 

E cos anos em campo, ja se acham parcialmente intetados, indicando que ha trans 
missão da moléstia sob condicoes naturats. 

sintomas de palidez das nervuras, mosqueado, paralisação no cresciment 
© encrespamento sao apresentados por planias de hragarte Ve sca intetadas pelos 
virus désse grupo. Numerosas especies de plantas-teste habituais foram inocula 
das com diferentes isolados do virus, por meio do vetor, mas os resultados foran 
veralmente negativos. Afidios viruliferos, colonizados sôbre plantas novas dk 
Cassta occidentalis, Chenopodium quinoa, Leonotis nepeetitoha e Leonurus sibiricus, 
induziram o aparecimento de simtomas. Nao se conseguiu retransmitir o virus 
dessas espécies para J’. vesca, existindo, portanto, dúvidas sôbre a verdadeira iden 
idade do virus que infetava tats plantas. 

O virus do mosqueado não toi aparentemente transmitido pela semente 
lambém não se mostrou transmissivel mecanicamente para Fragaria vesca. Ovi 
rus obtido por inoculação com o vetor em Chenopodimm quinoa e que se supõe ser 
do mosqueado, pode transmitido mecanicamente de Quin para 
mas não para É. vesca 

O pulgao Pentatrichopus fragdéefoli mostrou-s eficiente vetor do mosquea 
do, conseguindo-se obter em media mais de 50% de infecção em intestações COT 
| afidio por planta. Aphis gossvpr tambem transmitiu o virus do mosqueado, mas 
com muito menor eficiencia 

Nao se conseguiu transmitt mosquead com uma espec de Cuscuta 
ocorre comumente em Campinas fostes de transmissao pol enxertia cle 
Ilhas. os resultados toram muito tracos devido ao mau pegament 

pulgao Pentatrichopus | | r virulrte WU md al 
em planta intetada por 30 minutos Com o aumento no periodo de al 
na fonte de virus aumentou a eticiencra de transmissão. Insetos viruliteros 
capazes de intetar plantas sadias quando alimentados sobre elas R - 
Insetos viruliferos alimentados por | hora em planta sadia ainda retinham © virus 
\pos 6 horas de alimentação Ja nao mais o retinham 


4 
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| INTRODUÇÃO 


+ cultura do morangueiro (hibridos interespecificos de Fragaria) 
ja é de apreciável importância econômica para o Estado de São Paulo, 
justificando-se o estudo dos fatores que afetam a produção da planta. 
Um déstes é representado pelas moléstias de virus que a infetam, em- 
bora em muitos casos os danos causados nao sejam aparentes. 

Em estudos efetuados no Instituto Agronômico de Campinas, 
tem-se procurado, preliminarmente, determinar a ocorrência dos virus 
que afetam o morangueiro no Estado e a sua distribuição nas varias 
zonas onde éle é cultivado. Os resultados ja obtidos no estudo de um 
virus que parece corresponder aquele causador do mosqueado do mo- 
rangueiro (1) («strawberry mottle») em outros paises são apresenta- 


de s neste trabalh: 


2 — MATERIAL E METODOS 


Usou-se como planta-teste sobretudo plantas novas, obtidas de 
sementes («seedlings») de Fragaria vesca |. (var. tetraploide == 394 
de Beltsville). Tanto as plantinhas desta espécie como as de outras, 
usadas nos ensaios, foram tormadas em vasos de barro com o diametro 
de 11 em, pintados interna e externamente com tinta impermeavel, ou 
em vasos de aluminio de 15 cm de diametro. 

\ maioria dos ensaios de transmissão foi feita com o afidio do 
morangueiro, Pentatrichopus fragaefolii (Ckl.) (*), cuja ocorrência em 
Sao Paulo ainda não era aparentemente conhecida. Colônias não viru- 
liferas foram obtidas em plantas de morangueiro cultivado, isentas de 
virus; e insetos viruliferos, a partir de colônias criadas em plantas por: 
tadoras do virus do mosqueado. Outras espécies de afidios usadas em 
alguns testes foram criadas em plantas apropriadas, não suscetíveis ao 


virus do morangueiro em questão. 


) 


3 CIRCULO DE HOSPEDEIRAS 


\igumas tentativas vem sendo feitas para transmitir o virus do 


mosqueado do morangueiro por meio do vetor para as plantas-teste Mals 


O vS autores agradecem a Dra, Louise H. Russel, Insect 
identification and Parasite Introduction Research Branch, 1 ». Department of Agriculture, 
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comumente usadas em trabalhos com virus. Em geral, Pentatrichopus 
tragaefolit não se alimentou bem em nenhuma das espécies ensaiadas 
com exceção do morangueiro e Fragaria vesca. Um minimo de 5 plan 
tas de cada uma das especies em seguida enumeradas foi inoculado com 
resultados negativos, nenhum sintoma tendo sido observado nessas 
plantas. lestes de recuperação foram feitos sOmente em número li- 


mitado de casos. 


Espécies aparentemente insuscetíveis ao vírus do mosqueado: 
Acanthospermum hispidum DC, Bidens pilosa L., Brassica rapa L.., Che. 
nopodium album L., C. amaranticolor Coste & Keyn., C. murale 1.., Da 
tura stramonium L., Duchesnea indica Focke., Emilia flammea Cass. 
Helianthus annuus L., Hibiscus esculentus L., Lycopersicon esculentum 
Mill., Malva parviflora L., Nicandra physaloides Gaertn., N. glutinosa 
LL. N. tabacum LL. (var. Turkish), Phaseolus vulgaris 1... Portulaca 
vleracea |... Raphanus sativus L.. Rubus sp., Sida micrantha St. Hil. 
Solanum melongena 1... var. ovigerum Dun., S. nigrum L., S. tuberosum 
i... Tetragonia expansa Murr.. 

Espécies suscetíveis: — Ate o presente, resultados positivos de 
transmissão com vetores que se tinham alimentado em plantas inteta 
das pelo mosqueado foram obtidos na inoculacao do morangueiro cul 
tivado, morangueiro europeu (Fragaria vesca), Cassia occidentalis |... 
Chenopodium quinoa Willd.. Leonotis nepaetifolia 1. e Leonurus sibt 


(QuApRo 1. —— Resultados das moculações de 5 especies com vetores alimentados 
em 6 diferentes tontes de virus 


Numero de plantas inoculadas e intetadas quando o vetor usa 
| do tinha sido alimentado nas tontes de virus indicadas 
Espécies — | 


Dr. Morere 


ensaiadas | | | am] 
| | | 1] | IV 
| INO | INF | INO | INF | INO | INF | INo | INF [IN NF | IN 
Cassta occiden- | | | | 
sor, 2 | 10, | 
Chenopodium | | 
fragaria cCescu | | 26 | 2 2 / is ZU 
| | | | | 
Leonotis nepae- | | 
tifolia | 30 22 | 20 20 120 
Leonurus sibi- | | | 
ricus | Ot) () () 14 | 20) | () »() | 


INC) moculadas IN] infetadas 


. 
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ricus |. | interessante mencionar que estas ultimas especies e espe 
cialmente C. quinoa tem sido consistentemente intetadas quando infes- 
tadas com vetores viruliferos que se alimentaram em plantas portadoras 
de virus do grupo do mosqueado de diversas procedencias. Os resul- 
tados desses ensaios estão no quadro 1. Ainda não se conseguiu re- 
cuperar o vírus dessas especies, para F, vesca, quer por meio do vetor ou 
por inoculação mecânica. Nao é possivel, pois, afirmar com seguran- 
ca, que a moléstia em questão, obtida nestas quatro especies por inter 
medio do atidio Pentatrichopus fragaefolu, c devida a virus do grupo 
do mosqueado, pois haveria possibilidade de que as plantas que origi- 
nalmente serviram de fonte de moóculo fossem portadoras de outros v1 
rus além daquele. Em ensaios de imoculação mecanica conseguiu-se 
transmitir o virus obtido em Chenopodium quinoa para outras plantas 


da mesma especie. 


| DESCRICÃO DA MOLÉSTIA 


Morangueiro cultivado. Como ja tor mencionado, a maioria das 
variedades cultivadas de morangueiro são portadoras sem sintomas 
dos virus do grupo do mosqueado. 

Fragaria vesca. lim plantas novas desta especie, imoculadas por 
meo do pulgão vetor, os sintomas principiam a se manitestar geral 
mente entre 6 e 20 dias após o inicio da inoculacao (Fig. 1, A, B, O). 
\presentam-se primeiramente sob a forma de palidez das nervuras e 
manchas de mosaico das folhas novas. Às folhas muito novas, que se 
desenvolvem na ocasião em que ocorre infecção, mostram, muitas ve- 
es, uma torção caracteristica (epinastia) antes mesmo de se expandi 
rem. Os sintomas tardios ocorrem sob a forma de mosaico, crespeira, 
redução no tamanho dos foholos e da planta. \ maioria dos isolamen 
tos feitos de material do campo parece indicar que ha predominância de 
estirpes do tipo <curly dwart» (1). 

Cassia occidentalis. Os sintomas apresentados por plantas de fe 
degoso quando inoculadas por meio do pulgao vetor do mosqueado que 
se tinha alimentado em plantas de morangueiro portadoras désse virus 
e, possivelmente de outros, foram do tipo mosaico, principiando como 
mosaico das nervuras (Fig. 3, A) e areas adjacentes. Ísses sintomas 
apareceram geralmente em cerca de 15 dias. 


Chenopodium quinoa. ()s sintomas apresentados por esta espe 


cre toram tambem do tipo mosaico das nervuras e áreas adjacentes (Fig. 
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2. B). Os sintomas tardios se apresentam como um mosqueado de 
Areas ligeiramente amareladas. A redução no tamanho da planta afe- 


tada C muito pequena, 


Leonotis nepaetifolia. sta especie mostra mosaico das nervu- 
ras e adjacências (Fig. 3, B) e enfezamento acentuado (Fig. 2, A). Ha 
frequentemente uma torção característica do broto novo nos estágios 
iniciais da moléstia que justificaria o nome de vira-copa ou vira-ca- 
Deca. 

Leonurus sibiricus. (Os sintomas obtidos por inoculação com o 
pulgão vetor do mosqueado que se tinha alimentado em morangueiros 
portadores da moléstia foram do tipo mosaico das nervuras e áreas pro- 
ximas (Fig. 2, C). A redução no crescimento da planta afetada em 
comparação com o de planta sadia for pequena em comparação com a 


observada na espécie anterior. 


5 INSPECAO DE PLANTACOES 


\ fim de facilitar o estudo da prevalencia do virus do mosqueado 
nas plantações, efetuou-se ensaio preliminar para verificar qual o tipo 
de folha que melhor se prestava para à recuperação do virus de plantas 
infetadas do campo, por meio do vetor. De cada uma de varias plan 
tas Ja anteriormente provadas e que se sabia serem portadoras do virus 
do mosqueado, retiraram-se 3 folhas, a saber: nova, de meia idade, e 
velha. Colocaram-se vetores não viruliferos sobre tais folhas e apos 
Z 


(OTTADRO Determinação do tipo de tolha mais adequado pata recuperacao de 


virus do mosqueado do morangueiro por meio do vetor 


Numero de plantas infetadas de 9 inoculadas com o 
numero indicado de atidios alimentados no tipo de 
tOlha assinalado 


Honte de virus 


| 3 
nova média | velha | nova | média | velha 
Dr. Morere | > | | | 
| 
| | 
|) Morere |] | | 2 () 
| | | 
Bs \] ere -\ (|) | (|) | | | 2 
| 
Campbell | | 2 2 Z 
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um periodo de aquisição de 24 horas toram eles transferidos em núme 
ros de 1 e 3 por planta, para mudinhas da planta-teste Fragaria vesca. 
Os resultados estão no quadro 2. Eles mostram que as fólhas novas 
se mostraram melhor tonte de virus para o vetor do que as fólhas mé 
dias ou velhas. 

\ tim de estudar a prevalência do virus do mosaico em algumas 
plantações, retiraram-se amostras de 3 folhas mais novas de cada uma 
de 3 ou mais plantas de cada variedade a ser examinada. Estas foram 
escolhidas ao acaso e na ocasião da colheita de amostras, as folhas de 
cada uma delas toram colocadas em saquinhos de plástico e etiqueta 
das. Posteriormente, em laboratório, tais folhas foram colocadas com 
o peciolo em um vidro com agua, enterrado parcialmente em um vaso 
com areia sobre a qual se colocou, então, uma manga de lampião com 
a parte superior coberta com tela de malha tina. Sobre as folhas de 
cada uma das amostras assim individualizadas, colocaram-se afidios 
não viruliferos da especie Pentatrichopus fragaefolt. Apos um perto 
do de aquisição de 24 horas foram os insetos transferidos para plantas 
teste de Fragaria vesca que, depois de 24 horas de alimentacao, foram 
mortos com nicotina ou Rhodiatox. 


()s resultados obtidos nesses testes estão no quadro 3. Eles mos 
tram que todas as variedades antigas estão totalmente intetadas pelo 
virus do mosqueado. Alguns híbridos ou clones novos ainda não to 


ram infetados ou o foram apenas parcialmente. 


TRANSMISSÃO DO VIRUS DO MOSOUEADO 
DO MORANGUEIRO 


Semente. Nenhum ensaio for especialmente etetuado para ver 
car se o virus do mosqueado do morangueiro é levado atraves da se 
mente. [ntretanto, numerosos «seedlings» de morangueiro cultivado 
obtidos a partir de semente de plantas portadoras do virus foram co 
lonizados com afidios não viruliferos e posteriormente testados em Fra 
garia vesca. km nenhum caso tor verificado que tais plantas encerra 
vam o virus. 

Mecânica. lodas as tentativas teitas ate o presente para trans 
mitir o mosqueado do morangueiro para plantas sadias de morangue 
ro cultivado ou para mudinhas de Fragaria vesca, por metodos mecam 


COS, tem talhado. Muitos tatores que afetam a transmissão mecanica 


dos virus foram considerados, tais como a execução dos testes a baixa 
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2. B). Os sintomas tardios se apresentam como um mosqueado de 
areas ligeiramente amareladas. \ redução no tainanho da planta afe- 


tada é muito pequena. 


Leonotis nepaetifolia. sta espécie mostra mosaico das nervu- 
ras e adjacências (Fig. 3, B) e enfezamento acentuado (Fig. 2, A). Ha 
frequentemente uma torção característica do broto novo nos estágios 
iniciais da moléstia que justificaria o nome de vira-copa ou vira-ca- 
beca. 

Leonurus sibiricus. Os sintomas obtidos por inoculação com O 
pulgão vetor do mosqueado que se tinha alimentado em morangueiros 
portadores da moléstia foram do tipo mosaico das nervuras e áreas pro- 
ximas (Fig. 2, 0). A redução no crescimento da planta afetada em 
comparação com o de planta sadia for pequena em comparação com a 


observada na especie anterior. 


3 INSPEÇÃO DE PLANTAÇÕES 


\ fim de facilitar o estudo da prevalencia do virus do mosqueado 
nas plantações, efetuou-seCensaio preliminar para verificar qual o tipo 
de folha que melhor se prestava para a recuperação do virus de plantas 
infetadas do campo, por meio do vetor, De cada uma de varias plan 
tas Ja anteriormente provadas e que se sabia serem portadoras do virus 
do mosqueado, retiraram-se 3 folhas, a saber: nova, de meia idade, e 
velha. Colocaram-se vetores não viruliferos sobre tais fólhas e apos 


(QUADRO 2. Determinação do tipo de folha mais adequado para recuperação de 


virus do mosqueado do morangueiro por meio do vetor 


Numero de plantas infetadas de 9 inoculadas com o 
numero amdicado de atidios alimentados no tipo de 
tolha assinalado 


- - — 


Honte de virus 


| | 3 
nova media | velha | nova | media | velha 
Dr Morere | Ea | 
| | | 
) M oOrere = (| () 
| | 
| M, | 1) (| | | 2 
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um periodo de aquisição de 24 horas foram eles transferidos em núme 
ros de 1 e 3 por planta, para mudinhas da planta-teste Fragaria vesca 
Qs resultados estão no quadro 2. Eles mostram que as fólhas novas 
se mostraram melhor tonte de virus para o vetor do que as fólhas mé 
dias ou velhas. 

\ tim de estudar a prevalência do virus do mosaico em algumas 
plantações, retiraram-se amostras de 3 folhas mais novas de cada uma 
de 3 ou mais plantas de cada variedade a ser examinada. Estas foram 
escolhidas ao acaso e na ocasião da colheita de amostras, as folhas de 
cada uma delas foram colocadas em saquinhos de plastico e etiqueta 
das. Posteriormente, em laboratório, tais folhas foram colocadas com 
o peciolo em um vidro com agua, enterrado parcialmente em um vaso 
com areia sobre a qual se colocou, então, uma manga de lampião com 
à parte superior coberta com tela de malha tina. Sobre as folhas de 
cada uma das amostras assim individualizadas, colocaram-se afidios 
não viruliferos da especie Pentatrichopus fragaefoliuo) \pos um perio 
do de aquisição de 24 horas foram os insetos transferidos para plantas 
teste de Fragaria vesca que, depois de 24 horas de alimentacao, toran 
mortos com nicotina ou Rhodiaton. 

(Os resultados obtidos nesses testes estão no quadro 3. Eles mos 
tram que todas as variedades antigas estão totalmente intetadas pel: 
virus do mosqueado. Alguns híbridos ou clones novos ainda não t 


ram antetados ou o foram apenas parcialmente. 


O TRANSMISSÃO DO VIRUS DO MOSOULADO 
DO MORANGU EERO 


Semente. Nenhum ensaio for especialmente etetuado para ver 
car se o virus do mosqueado do morangueiro ¢ levado atraves da se 
mente. Entretanto, numerosos «seedlings» de morangueiro cultivado 
obtidos a partir de semente de plantas portadoras do virus toram co 
lonizados com afídios não viruliferos e posteriormente testados em Fra 
garia vesca. lim nenhum caso for veriticado que tais plantas encerra 
vam o virus. 

Mecânica. loódas as tentativas teitas ate o presente para trans 
mitir o mosqueado do morangueiro para plantas sadias de morangue! 
ro cultivado ou para mudinhas de Fragaria vesca, por metodos mecat 
cos, têm falhado. Muitos fatóres que afetam a transmissão mecanic 


dos virus foram considerados, tais como a execução dos testes a baixa 
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temperatura, uso de abrasivos, «buter», substancias redutoras, condi 


cionamento das plantas-teste no escuro etc. Usou-se como fonte de 
inoculo tanto as folhas como as raízes das plantas infetadas e também 
se aplicou aquele nas folhas e raizes das plantas-teste. Como fontes 
de inóculo, usou-se, além de F. vesca e do morangueiro, plantas de qua 
tro outras espécies que apresentaram sintomas quando inoculadas com 
o vetor: Chenopodium quinoa, Leonotis nepaetifolia, Leonurus sibiricus 
e Cassia occidentalis. Vambém destas espécies se usou inóculo das fô 
ilhas e das raizes, tendo eles sido aplicados às folhas ou raizes de cada 
uma dessas especies © Ge Fragaria vesca. We todos esses ensaios em 
que varias centenas de plantas foram inoculadas, obteve-se resultado 
positivo apenas na inoculação de Chenopodium quinoa com suco de 
planta afetada da mesma especie. De um total de 122 plantas dessa 


especie assim imoculadas, 11 apresentaram sintomas de infeccão. 


Enxertia. Os resultados obtidos até o presente na transmissão 
do virus do mosqueado do morangueiro por enxertia de folha em folha 
tem sido pouco satistatorios, principalmente por causa das dificuldades 
experimentadas em se obter pegamento. Ventaram-se vários métodos, 
Mas o pegamento tor sempre muito baixo. 

EM alguns casos houve pegamento do enxerto feito com folha de 
morangueiro cultivado, portador do virus do mosqueado, em plantas 
de Fragaria vesca. Manitestaram-se, primeiramente, sintomas de mos 
queado como no caso de plantas da mesma especie que tinham sido in 
fetadas por meio do vetor. Entretanto, posteriormente se manifesta 
ram sintomas de necrose que não tinham sido observados em casos dá 
transmissões com o vetor, indicando isso a presenca de outro virus nas 
plantas que serviram como fonte de inoculo, que possivelmente não € 
transmitido por Pentatrichopus fragaefolli ou então mostra relações di 


ferentes daquelas do virus do mosqueado para com o mesmo inseto, 


Ligações com a Ciuscuta. Sobre determinado número de plantas 
teste de Fragaria vesca foi estabelecida a haste terminal de Cuscuta sp 
(especie comumente encontrada nos arredores de Campinas) que esta 
va crescendo sobre morangueiros infetados pelo mosqueado. De um 
total de 20 plantas que foram assim inoculadas, nenhuma mostrou sm 
tomas de infecção, 

Por insetos. Varias especies de pulgões toram usadas em tenta 
tivas de transmissão do mosqueado do morangueiro. Os resultados sao 
dados no quadro 4. Eles mostram que Pentatrichopus fragaefolt 


constitui vetor eficiente na transmissão do Mosqueddao \lguns Ca SOs 
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“J 


de transmissão foram obtidos com Aphis gossypu. mas esse inseto se 


mostrou pouco eficiente como vetor. 


(CÍ ADRO 4 Resultados das tentativas de transmissão do mosqueado do moran. 
gueciro por meio de várias especies de pulgão 


hi | Numero de plantas 
| Numero zs | é 
Especes de pulga: | 
de testes imitestadas intetadas 
| 
fabue Scopol | | 3 
| coreopsidis (Thos. ) | | 3 () 
| gossvPu pesa | / 3/ / 
Vacrosiphum ambrostae Thos. | ) 5 Ú 
\/ Pusde |. eee | (1) 
Mvcus persecac Sulz | | > 30) () 
Pentatrichopus fragaetolu (Ckee.) | / +0 H 
| 


—— 


Pentatrichopus fragaefolti adquiriu virus com tacilidade quando 
alimentado em morangueiros cultivados portadores do mosqueado e em 
plantas de Fragaria vesca que apresentavam sintomas de mosaico ce 


crespeira 


Numero de atidios por planta e porcentagem de infecção. s re 
sultados dos testes em que se procurou comparar a eficiencia que se 


obtem na transmissao do mosqueado com numeros diferentes de veto 


QuADRO > Eficiência na transmissão com diferentes números de insetos por 
plantas 

Numero de plantas infetadas de 5 

que toram intestadas com o numero 


| 


| est N | indicado de atidios viruliteros 
3 0 
4 = = 
5 
? | 
ota 9 14 15 


—_—— 


> - 
, 
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res viruliteros por planta estão no quadro >. Pentatrichopus fragaefoli 
lor vetor bastante eficiente, pois com | afídio por planta conseguiu-se 
em media, mais de 50 por cento de transmissão. Com 3 afidios a trans 


missão foi de cerca de 93 por cento e com 9 afidios de 100 por cento 


Período necessário para o vetor se tornar virulífero quando ali- 
mentado em planta afetada Nos testes efetuados, grande númãio de 
atidios de colonia não virulifera foram colocados em plantas portado 
ras do virus do mosqueado, com ou sem jejum prévio. A intervalos 
determinados, retiraram-se pulgões das plantas fonte de virus que fo 
ram então transteridos para plantas-teste de Fragaria vesca. Nessas 
foram os afidios alimentados por 24 horas, sendo em seguida mortos. 


Os resultados relativos à infecção obtida estão no quadro 6. Êles mos 


(QUADRO 6. — Periodo de alimentação necessário para que O vetor se torne vim 
lifero quando alimentado em planta afetada 


Numero de plantas intetadas de 5 que toran 


| intestadas com grupos de atidios não viruli 
Periodo (horas) heros apos cles s« alimn ntad | peio pr 
rodo indicado na fonte de virus 
2 4º) 3 4 (*) 
| /4 () i) | 
1/2 () | () () | 
() | | () | 
| | 
? 0 | | | 
2 | 
- 
24 
» | 
48 | >» | 
(*) Nos ensaios 2 e 4 os pulgões nao viruliferos foram postos jejuai 


antes de serem colocados sobre a planta fonte de virus 


tram que os periodos curtos de aquisição não toram eficientes e que 
vetor adquiriu maior eficiência à medida que o tempo de sua aliment 
cao sobre a planta fonte de virus aumentou. Houve indicação de 


o Jejum previo melhorou a aquisição de virus pelo vetor 


Período mínimo necessário para o vetor virulífero transmitir o vi- 
rus a plantas-teste sadias. Nos testes efetuados, afidios que se tinh 
alimentado em planta infetada por 24 horas ou mais foram colocados 
cm grupos de plantas teste da especie Fragaria resca Posteriorment 


a intervalos determinados, retiraram-se plantas desse grupo e dessas 


toram OS atidios removidos manualmente Em seguida elias foram pu 


‘ 
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verizadas com inseticida como medida adicional para garantir a elimi- 
nação dos vetores. (Os resultados de 3 ensaios visando estabelecer esse 


imite. estão no quadro 7. fles mostram que alguns insetos ja trans- 


Qrapro 7. — Periodo de alimentacao sobre planta-teste sadia necessario para o 


vetor virulifero transmitir o virus do mosaico do morangueiro 


Numero de plantas intetadas de 5 


"empo da alimentação do atidic que foram em cada um 
virulitero na planta-teste \__ de à testes 
(horas) | 
| | ) 3 
| | 
4 () 
1/2 | 2 3 
| 
| | 
| | 
| 3 
24 3 + 3 
$s 2 2 


mitiram o virus para plantas sadias em 15 minutos, tendo sido esse o 


periodo mais curto ensaiado. 


Período de retenção do virus no Inseto vetor. Grupos de atidios 


iruliferos foram transferidos em uma serie de plantas-teste sadias a 


JUADRO 8. Determinação do periodo da retenção do virus do mosqueado do mo- 
rangueiro no vetor, Pentatrichopus jragaefolu, quando o inseto se alimenta em plan 
~ 
| Numero de plantas infetadas de 5 
| 
| que toram intestadas em cada um 
fempo de alimentação em planta sadia de 3 testes com grupos de 10 pul 


viruliteros que tinham sido preé- 
viamente alimentados em planta sa 
(horas) | dia pelo periodo indicado 


que precedeu o teste de retencão 


| 
(+ | () | (| 
(| | () (| 


= 

| 

* 
4 
, 
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intervalos determinados. Os resultados de 3 testes estão no quadro & 
Ve-se que afidios viruliferos foram ainda capazes de infetar plantas sa 
dias apos se alimentarem por uma hora em planta sem vírus. Depois 
de se alimentarem por 6 horas em planta sadia, não foram os insetos 


originalmente viruliferos, capazes de infetar outras plantas. 


DISCUSSAGD 


Qs resultados obtidos com amostras de morangueiros de varie 
dades ja ha muito tempo cultivadas no Estado, indicam que todas elas 
sao portadoras de, pelo menos, o virus do mosqueado e, provavelmente. 
de outros. Isso não e de causar surpresa, pois plantas como o moran 
gueiro, que são propagadas vegetativamente, tendem a acumular virus 
a medida que o clone envelhece. 

Não e possivel, presentemente, afirmar se o mosqueado esta cau 
sando prejuizos à cultura do morangueiro no Estado, embora isso seja 
de se esperar, pois somente comparações feitas entre o mesmo clone 
infetado e sadio, sob condições experimentais, é que poderiam elucidar 
esse ponto, 

A ocorrência em São Paulo do pulgao Pentatrichopus fragaefoli. 
vetor eticiente do mosqueado, mostra que ha condições para que a mo- @ 
lestia se dissemine com relativa facilidade. Apoia essa afirmativa o 
tato de ter sido constatada a existencia de plantas sadias e afetadas em 
alguns clones novos, que só recentemente foram plantados em campo. 

Nas experiências em que afidios não viruliferos foram alimenta- 
dos em plantas infetadas, houve aparentemente aumento na eficiencia 
do vetor quando o periodo de alimentação tor de 24 ou 48 horas em com 
paração com insetos que se tinham alimentado apenas por periodos cur 
tos. Esse fato é interessante, visto nãc2ser © virus persistente no inseto 
vetor e também por ter o jejum previo a aquisição aparentemente me 
lhorado a eficiência do inseto na transmissão. 

[E de interésse salientar que se conseguiu infetar Cassia occiden- 
talis (l.eguminosae), Chenopodium quinoa (Chenopodiaceae) e Leono 
tis nepaetifolia e Leonurus sibiricus (Labiatae) com virus proveniente 
do morangueiro, por meio de Pentatrichopus tragaetolu. loda a ev 
dência indica que o virus que infetou essas quatro especies e o do mos 
queado, mas não existe prova conclusiva, pois não for possivel amd 


inocula lo de volta para Fragaria vPestd com produção dos sintomas 


mosqueado, 


6 
as 
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O fato de ter sido transmitido um virus do morangueiro de Che- 
nopodium quinoa, para plantas da mesma especie, por inoculagao me- 
cânica, mostra que talvez venha a ser possivel estudar os virus do mo- 
rangueiro em outras espécies que permitam mais facil transmissão dés- 


ses VITUS. 


OCCURRENCE OF THE STRAWBERRY MOTTLE VIRUS 
IN SAO PAULO 


SUMMARY 


The ocurrence of virus strains similar to those of the strawberry mottle virus 
has been recorded in several strawberry plantings in the state ot Sao Paulo. Old, 
standard varieties are symptomless carriers and are usually 100 per cent infected. Some 
new clones. representing various crosses, were partly infected after a few plantings 
in the field, 

The symptoms mduced by the virus on Lragaria vesca seedlings were vem clear 
ing, crinkling, and stunting. Most of the virus isolates seemed to resemble curly dwart. 
Studies on host range carried out by means of the vector gave mostly negative results, 
but symptoms were obtained on Cassia occidentalis, Chenopodium quinoa, Leonotis ne- 
paetifolia, and Leonorus sthiricus. Although this happened when inoculations were 
made with different sources of the strawberry mottle virus, 1t cannot be stated with 
certainty that the symptoms obtained on these four species were really caused by the 
mottle virus, since 1t was possible that the original sources contained another virus. 

The strawberry mottle virus was transmitted efficiently by Pentatrichopus fra- 
gaetolii and only occasionally by Aphis gossypu. Seed transmission was negative. 
Tests on mechanical inoculation were also negative. However, the virus obtained on 
Chenopodium quinoa plants by means of the vector could be transmitted mechanically 
to seedlings of the same species, but not to Fragania vesca. A local species of Cuscuta 
did not transmit the mottle virus and transmission with leaf scions grafted on leaves 
was generally low because of poor take. 

Pentatrichopus fragaefoliu became intective after feeding 30 minutes on the vi 
rus source. Its efficiency apparently increased as the teeding time on the virus source 
ncreased. Vuiruliterous vectors were able to infect healthy plants in 15 minutes. Virus 
was retained by viruliterous vectors after feeding on a healthv plant for one hour. 


Mter a 6-hour teeding period the insects lost infectivity 
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